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CHEFE DO ESTADO 

O sr. general António Oscar 
de Fragoso Carmona, que res- 
peitido e admirado por todos os 
portugueses ccupa a Suprema 
Magistratura da Nação, festejou 
no dia 24 p.p. o seu 76.º ani- 
versário natalício. Por êsse mo- 
tivo, apresentavam-lhe cumpri: 
mentos os membros do Govêrio 
e altas individualidades civis e 
militires, representando erganis- 

tuos políticos e administrativos 
e o Exército e a Arrtada. 

... 

ADELINA ABRANCHES 

Apagou-se em Lisboa na ma- 
nbã do dia 22 de Novembro fin- 
do a mais alta labareda do talen- 
to da cêna portiguesa, Morreu 
Margirida Adelina Abranches, 
fiascida naquela cidade no dia 15 
de Agosto de 1866. Fui casada 
com o empresário Luís Ruis e 
era mãi dos artistas Aura Abran- 
ches e Alfredo Ruas. 

A grande Adelina Abranches, 
com 73 anos de teatro, era uma 
vêlhinha frscante de vida, espi- 
Fituosa Como um garôto da rua, 
alegre como um dia de Sol, Fi- 
nou-se devagar, sem dôres nem 
desespêros, em casa de sua filha, 
com a idade de 79 anos, 

Recordamos a ilustre artista e 
remdemos-lhe a mussa sentida 
homenagem à sua memória, 

ses 

1.º DE DEZEMBRO 

O dia de hoje é comemorativo 
do 305º aniversário da Restiu- 
ração de Portugal, sendo, como 
se sabe, feriado nacional, 

=. 

LUZ: ELÉCTRICA 

Só às 19,10 horas é que temas 
iluminação nas ruis e às 23,45 
Hestinos novamente às escuras. 

Reclamámos no último uúme- 
ro e afinal ainda mada de novo. 

Chamamos novamente à aten- 
ção os Serviços Municipalizados 
de Eléctricidúde de Aveiro. 

AGRICULTURA 

Os lavradores andam satisfei- 
tos, pois têm agora boas horta- 
liças, já há pastagens para o pa- 
do e as-sementeiras estão pro- 
metedoras. Deus o permita... 
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O resultado das eleições há 
dias realizadas transcende o si-| 

guificado que normalmente se 
atribue à decisão das urias. 
Esta, só por si, foi impressio- 
nante, na medida em que am- 
pla e seguramente demons- 
trou o apoio da Nação à obra 
do Estado Novo. 

Mas porque se permitin a 
livre crítica e prepaganda de 
idéias, porque se usaram todás 
os processos mesmo contra a 
evidência dos factos e da obra 
da Revolução e porque se ar- 
gumentou contra a insuficiente 
elaboração dos cadernos elei- 

Itorais, — tentemos tirar dos 
resultados obtidos os comen- 
tários que comportam. 

Em primeiro lugar, surgem 
com maior valor e com mais 
prestígio a doutrina vigente no 
País e os seus orientadores, 
que nem as críticas nem os 
ataques feitos conseguiram 
diminuir. 

Os factos evidentes em to- 
dos os ramos da actividade pú 
blica, aparecem, em seguida, 
mais bem definidos, tanto fia 
ordem material como na espi- 

“ritual, Por último, a tão fala- 
tda não inclusão de muitos no- 
“mes —que a oposição pretende 
que fôssem todos «dos seuso 
o que no acto eleitoral se ve- 
filicou serem, na generalidade, 
adeptos da actual situação — 
nos cadernos eleitorais de- 
monstrou que o critério se- 
guido no actual recenseamen- 
to foi uniforme. O juízo a ti- 
rar das últimas eleições é, pois, 
de qtie sé trata de um verda- 
deiro voto da Nação, exercido 
em compieta liberdade e igutal- 
dade de direitos de todos os 
cidadãos — e não deve ser dis- 
piciendo salientar que a livre 
«fiscalização» dos -oposicio- 
uistas contou todos os absten- 

conistas como votantes seus, 

incluíndo... os mortos. 
Que a chamada «oposição» 

não tenha querido, como se 

pretendeu, colaborar nesse 

(acto e na fulura actividade da 
Assembleia Nacional, isso só 
pode servir para nos conven- 
cer da sua falta de educação 
cívica, de programa ou não 
existência da sura vontade cons- 
trutiva. Em muitos círculos fis- 
calizando as eleições, tendo 
exposto a êstmo a sua loquacf-| 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

O nofo da Nação 
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Rua da Paz - QUINTA DO LOUREIRO 
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Não Se aceilam originais contra à vida particular de 

qualquer mulividao 
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Não se restituem quaisquer originais, qiter || 
sejam ou não publicados. H 

FOROS 
A Junta de Fréguesia de Cacía 

entregará depois de âmanhã em 
juizo os fóros da Samouqueita 
que estejum por pagar. 

| 
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PARECE ANEDOTA 

tad algas ai E Aqui fica O aviso tais uma vez.) Entrou um salôio nina pas 
dade e dado largas às stas Depuis... | daria d dirigindo-se ao caixeiro, 
paixões, não terá—a mesma fade: 

      

—«Bomecêr num faz favor de 
me vender dois apões». 

O caixeiro sorri-se e egrenda: 

EO” patrãozinho, olhe que não 
se diz «pões», pais é que é! 

O salôio acrescenta imediata: 
mente, 

— Ah! «Bomecêr quere dar me 
aliçaisn!... 

Pois olhe que a êsse res; êton 
há muitas aopinidisi. 

   

  

«oposição» —de que se quei- 
Xar, senão da sna própria insu-[F 
ficiência, pois são, os de hoje 
como os de ontem, elemento 

de ruína. E porque 6 redemof 
nho inicial abrandou imediata-! 
mente, e o ataque pessoal to-! 
mou o lugar da crítica de 
idéias e se desmascararam os 
« camaleõdes » políticos, ao, 
mesmo tempo que se focaram | 
certos potmenores de execu- 
ção cometidos e a corrigir, 
deixando intacta sôbre o vo- 
zear desencontrado a essêúcia 
da obra e da doutrina do Es 
tado Novo, o voto da Nação 
é o sinal de uma nova época 
em que havemos de continuar | Mai Pátria alguns funcioná- 
a fazer ainda mais e melhor, jtios e civis portugueses que 
para a elevação de Portugal ejem Timor suportaran com 
do povo português, sob a che-| heroísmo os riscos da ocupa 
fia de Carmona e Salazar, le-|ção japonesa. 
vantando o País ao alto nível) Já que só espiritualmente 
que ambicionámos sem que as! pudemos acompanhar o seu 
fôrças da destruição o possam calvário, saitlemo-los hoje en- 
fazer cair. ternecidamente, solidarizando- 

Ra 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Fx mos 
amigos e clientes que mudou 

as snas ilistalaçÕões pura a 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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Portugueses de Timor 
PE 

Pisaram há dias terra da -nos com o sei sofrimento é 
exaltando o seu amor à Pátria. 

Nem o tetipo, nem as vio- 
lências, nem a fomé, nem o 
desconfôrto, mem a ausência 
lhes quebraram o ânimo. Cor- 
Hia-lhes nas veias o nosso san- 
gue, iltuninava-ós a nossa Fé, 
esperançava-os a certeza de 
que o Govêrno e a Nação es- 
tavam com êles, 

Mas quando se perde a fa- 
mília eo lar, a fazenda e a li: 

berdade,— é preciso ter uma 
alma bem formada para se não 
deixar perder. E os poitu- 
gueses de Timor, que sempre 
o foram e agora temos na Me- 
trópole, é outros que ainda lá 
ficaram, nunca esqueceram a 
bandeira das quinas, a Cruz 
de Cristo e a nobreza da tra- 
dição que os levara aos confins 
da Oceania. 

Essas certezas no meio da 
adversidade lhes dão jus à nos- 
sa enternecida saiidação. 

ok % 
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Ante êste marfar de paixões que varrem 
cantos da Europa, onde o vento ruim da guerra 
parece querer subsistir, Portugal continha sereno 
ejirme, a proclamar a sua Verdade de oito séculos! 

Zona de paz nos cinco anos de guerra, 
aricoradouro da Paz no turbilhão de conquistas 
e derrotas, os grandes responsáveis e por isso 
mesmo grandes crêdores da gratidão da Nação, 
tem recebido com fregiiôncia o testemunho da 
admiração reconhecida de altas individualidades 
estranjeiras. Nova e expontânea demonstração 
de como foi interpretada e qual o valor da nossa 
posição durante o grande conflito mundial, deu-a 
também há dias o coronel Solborg, adido militar 
dos Estados Unitos, transferido há pouco para 
Bruxelas. 

Claras e precisas foram as suas afirma- 
ções. Eilas: «Não me. esqueço de que, a-pesar 
das dificeis condições técnicas da neutralidade, 
Portugal e os seus Chefes nos ajudaram enorme- 
mente durante a guerra». 

Sirvam elas de acicate castigador àqueles 
patriotas de última hora que tão enjoados anda- 
ram, no período das hostilidades, a proclamar 
«urbie et orbi» que outra (entenda-se... para as 
suas sonhadas conveniências particulares) deveria | 
ter sido a orientação da politica portuguesa. | 

É Mudém de jô 

ramo o E é mise mem 

Ás autoridades!!! 

Na rua Conselheiro Nínes da 
Silva, em Cacía, mesmo de fron- 
te da Escola, existe uma cluáca 
de uma finília pobre, que está 
a deitar para a valéta, já há tem- 
po, sem que ninguém reprima o 
deprimente erjõdo. 

Compete às autoridades a bre- 
ve repressão do caso, que mete- 

| ce pronto reparo, não só por 
estar siluiada na rua principal de 
Cacfr, em frente da Escola, onde 
as crianças se distraem nas horas 
de recreio, como é um prande 
atentado contra a saúde é uma 
vergonha aos olhos dos visitantes 
da nossa terra, 

A quem de direito pediros 
rápidas providências! |! 
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Carta pa ra África 
A Eduardo e Guilherme Capela 
  

la a primavera findando, farta 
de sol, quando recebi as vossas 
cartas. Com alegria as abri aqui, 
na desarrumação dêste meu quar- 
to, donde agora escrevo entre os 
torturantes compêndins de estu- 
do e livros de Eça e Miguel Tor- 
ga. À resposta ficou aguardando 
a primeira ocasião que surgisse 
nêsses dias ocupadíssimos. Mas, 

com as macieiras cm fôr, a pri- 
mavera abalou, vieram os vaga- 
rosos dias de estio ea minha 
pêna conservou-se queda. Guzar 
a luminosidade dessas manhas 
por entre as sombras e o cheiro 
de resina dos pinhais, sentado 
debaixo de alguma vinha farta e 
madura, ouvindo uma ou utra 
lavradeira cantar; passar as tar- 
des, na cama ou em cima de mon- 
tes de feno, dorminito bealvica- 
mente uma sesta longa ou vadiar 
pelo rio; e sair pelas noites, sem- 
pre claras, em passeios até à 
Cambeia, ou procurar namorico 
milguma portaria adormecida, 
confesso que apetecia mais do 
que estar, entre quatro paredes 
brancas, a puxar pelo espírito 
modorento, tentando fizer uma 
das coisas dificeis para mim; es- 
Crever una carta. E, assim, tam 
bém êste verão desapareceu - no 
tempo, com noites mornas de 
escapelidelas e O cheiro do môs- 
to pelas ruis, a tocar agradável- 
mente 05 sentidos, Muita vez me 
surpreendi, sem que me apete- 
cesse faz» outra coisa, a ler ro- 
mances de aventuras e à contar 
anedotas aos rapazes vizinhos, 
vendo passar, à noitinha, as ra- 
parigas dao leite, Meia dúzia de 
meses assim passaram, sem que 
tivésseis resposta. Há cérca de 
um mês, porém, numa das pri- 
meiras tardes de chuva, decidi 
-me, peguei na pêna, decidido, e, 
decididamente, tentei fazer o mais 
difícil; começar a carta. Mas, logo 
uma forte bátega de água me 
Cistraiu (Ionde tirei a conclusão 
de que potca cuisa me distrae). 
É digu-vos que fiquei para ali, a 
ver a Chuva cair dum céu irre- 
gular, ora impetuosamente, ora 
amorosamente misturada com 
vaius de sol, As terras, as árvima 
ves, À imnior parte dr vegetição 
estiva séca, Os corpos a nol>ci- 
dos cansavam-se dum verão im- 
próprio. Mas aí estava agora a 
chuva a cxir, lavando os telhados 
dum musgo que à calor amare- 
lecera. E wão trazia tristeza. An- 
tes apetecia vê-ta cair, sentia-se 
wma alegria nova e pelos corpos 
passavam desejos de ir lá para 
fora, para a rua ou para a horta, 
encharcirem-se da sua frescura. 
Corria mn vento do sul e, a es- 
paços, as nuvens tasgavame-se, 
deixindo ver pedaços dum azul 
distante donde sempre espreita- 
vam raios de sol. E eu assim me 
deixei ficar, a jmela aberta, a ver 
indolentemente tudo isto, Come- 
gui a anoitecer. Um anuitecer 
ciuzento e rápido, Passavany car. 
ros do campo, num movimento 
apressado, O vento sul dispersa- 
ra as nuvens que corriam raras, 
E já no céu lavado subia um leve 
luar que vinha lamber os telha- 
dose que as nuvens encobriam, 
por vezes, E, ainda desta vez, 
contagiado da moleza que saía 
de tudo isto, pousei a pêna e fui 
para a rua ver cruzar os últimos 
exrros e dizer Dua-moite a quem 
passava, Só agora, nêste fim de 
tarde soalheira, é que eu me pus 
a escrever com ideas de chegar 
ao fim, Assim seja, pojsk 

Meus caros; Acho digno de 
aplauso o vosso interêsse e orgia 
Hio por tm dos heróis de Chai- 
mite que vive aqui uma vida de 
trabalho. Não sei se já rectberá 
O preciso para comer. Com en- 
tusiismo e muito bem se tem 
esforçado por isso o nosso em 
terrâneo sr, Manuel Nunes da 
Trindade, escrevendo sôbre o 
assunto, tanto em jornais da re- 
gião como" nos nossos principais 

  

diários. Sinto-me corar ao dizer 
que pouco conheço dessas cam- 
panhas, desenroladas nos sítios 
onde viveis e unde melhor podeis 
compreender a grandeza de tudo 
isso. Apenas um ou outro nome 
apanhado na História e. nada 
mais. Sei apenas que um dêsses 
heróis aqui vive ignorado, injus- 
tamente ignorado de todos. Nem, 
coisa que se faz a qualquer pati- 
fe, se lembraram ainda de dat a 
uma rua o nome dêste homem 
que eu vejo passar descalço, fer- 
ramenta ao ombro, a caminho 
do pão de cada dia. 

Não vos poderei contar muito 
daqui, da terra, sempre a mes- 

ma vida, as mesmas alegrias e 
tristezas, OS mesmos escândalozi 
tos, a mesma lentidão em pro- 
gresso e o mesmo céu por cima 
de tudo o mesmo. Falar-vos de 
Como se passam os dias nêste 
recanto é repetir«vos o que cu- 
mheceis de há anos e que se su- 
cede quási sempre igual. Os do- 
mingos têm à Gresma menotonia, 
ipassados a jogar a sueca, a cava- 
“Quear em qualquer esquina, sob 
uma réstea de sol, ou à lareira, 
[mexendo as castanhas e aquecen- 
do no  borralho a caneca de vi- 
(nho novo; a semana, quando a 
“chuva não aperta, é tôda ela do 
itrabalho, Uma ou outra noite de 
boémia, para os novos, com ma- 
gustos nalguma adega escura, 
entre risos, ditos alegres e peda- 
gos de cantigas, não conta, No 
meio de tudo isto, há, a espaços, 
qualquer acontecimento que tos 
tda vulto na pequenez do nosso 
meio; A festa das Neves, sombra 
do que era, à Junta de Fréguesia 
eleita por 24 a 28 votos, à cons- 
trução dum pôço no adro (era 

precisa água para.os solitários), 
alguma rapariga traída peloamor, 
Sóbre o primeiro e o último 
dêstes casos poder-vos-ia flar, 
mas pintar-vos-ia quadros que 
bem conheceis. A festa êste ano 
não pôde ser como era, por im- 
pedimentos akás estranhos à von- 
tade da nossa gente, Mas, lá apa- 
teceu muito povo, no arraial, a 
encher a Proçre a invadir as ta- 
bernas, ruidosamente e alegres 

"merite; gente mova a passear sob 
ia luz das arcadas da rua; ramos 
de niangericos e risos de rapari- 

'gas por tôda a parte; namôros 
que se concertam e mendigos que 
pedem esmola; madrigais que se 
“atirami a quaisquer olhos e bebe- 
“deiras que se formam um jus: 
“tante; música e fopuetes, de vez 
em quando, e o tempo a passar 
despercebidamente e agradâvel- 
mente. Sôbre o último causo é 
sempre o mesmo; wir namõro 
começado a mêdo, va fonte ou a 
vir do campo, à tardinha; depois, 
as primeiras juras, os primeiros 
pecadilhos e, pouco a pouco, tu- 
do a perder a puteza dum amor 
de crianças; a carne manda então 
e não tarda a haver uma porta- 
ria que abre devagarinho no si- 
lêncio duma noite adiantada é 
escura como breu, ou um encon- 
tro no campo, no escuso e cum- 
plicidade de qualquer vala sêea, 
sob o ramabhar de amieiros. De- 

pois, ven um casamento arran- 
judo À pressa ou uma rapariga 
abandonada, indiferente à vergo- 
uba, à quem aconselham a que 
não fale mais para «êlem, Sôbre 
a Junta ou sôbre o pôço não te- 
ulio coragem de falur, sem tapar 
o nariz. 

Nas vossas cartas, aparecem 
sempre recordações dos tempos 
que passámos, sub êste céu. Tam- 
bém eu gusto de recordar êsses 
momentos vividos com despreo- 
cupação e alegria, com tôda a 
febre de uma mocidade sempre 
insatisfeita de azul, Quantas noi- 

    

  

tes, alagados de luar, não pertur-| nebiina branca que um anoitecer Vilorizada com boas árvores de 
bámos nós com as nossas vozes, 
langundo, no silêncio, desencon- 
trados pedaços de cições!? 
Quantas vezes, ao entardecer, sob 
as vistas da estrêla da tarde, não 

ECOS DESCACIA 

Mocidade perdida 
Tejo ela isto UI elo UI ló elo iofy ato Gr Gis 

As iágrimas que hei vertido 
dos olhos ensanguentados 
fartos de tanto chorar, 
são como as águas do ris 
levadas pela corrente 
sem nada as fazer parar, 

Se recordo a mocidade - 
fico triste, pezaroso, 
dêsses tempos mal passados; 
horas negras que me deram 
as lágrimas que hei vertido 
dos olhos ensanguentados. 

Sofri bem as duras pênas 
da mocidade perdida 
wuma loucura sem por! 
Nem sei como não cegaram 
os meus olhos torturados 
fartos de tanto chorar! 

E eu tão louco que não via 
que tantas horas perdidas 
me tornariam aoente; 
minhas lógrimas, agora, 
são como as águas do rió 
levadas pela corrente. 

Voltar atrás já não posso 
p'ra recuperar o tempo 
que não soube aproveitar. 
Agora é Já muito tarde, 

| e as lágrimas vão fugindo 
sem nada as fazer parar. 

Mantas Massano.   —— im 

Técnica de Alfaiataria 
Como os demais números, o 

43, agora recebido, referente a 
Setembro e Outubro, é belamen- 
te colaborado par penas da arte, 
muito bem impresso em magnf- 
fico papel e reproduz modêtos 
de fatos para homem e mulher, 

«Técnica de Alfaiatariar é o 
mensário de divulgação profissio- 
nal que todos os alfasates devem 
ter por seguro guia e tem a sua 
redacção na Praça de D. João da 
Câmara, 4-4.º em Lisboa, 

TED PE NI TT PRE rr 

  

    
flámos em viagens por ésses 
sítios ve noites mormas:e luas 
moles como a nossa lua de fu.l 
lho, oude agora viveis!? Quantas 
vezes, entre dois copos de vinho, | 
roendo uma côdea do nosso mi-, 
lrinho loiro não discutinros fu- 
tebol!? Uns eram do Benfica, 
outro Sporting e aquilo por vezes 
assanhava-se. Ainda agbra, a ver 
passar as últimas pombas pelo 
céu, eu recordo uma daquelas 
noites que não esquecem. Era 
em Abril, quando pelos aidos as 
ameixoeiras se cobriam de ffôr. 
Sentados ma borda de wm lagar 
uns, eutros de pé, enquanto a um 
canto se aquietava a corcentra- 
São do Jodezinho Amaro e, no 
«meio de todos, resplandecia a 
| conicidade do José Souto, dei. 
Xavamos passar as horas, indife- 

rentes, misturando vinhos e fi- 
losofanda sôbre a vida, (Até che- 
gáramos à conclusão de que só 

lapetecia viver com um vinhinho 
imaduro como 0 que estávamos 
ta beber e com uma côdea de 
|brôa como a que estávamos a 
“comer). Depois, quando por sô. 
“bre o sono das gentes e das 
coisas, o sino da igreja atirou as 
Ibadaladas das quatro, saímos 
para a rua, acordando os silên- 
cios. No poente, ja desaparecen- 
do o crescente da lua. E nós fo- 
mos eucostarmo-nos às heras e 
erva-doce dum muro velho, sere- 

“uatar a qualquer rapariga, dizen- 
[do-lhe, em duas ou três canções, 
[Coisas de amor, Tantas recorda- 
ções! Quem as não tem? Mas, o 
ptempo passa e eu vou terminar, 
Está a anvitecer e já sôbre os 

| Sulgueirais do poente resplandece 
raestrelinha da tarde, Ouve-se | 
uma eriança chorar e na rua una 
o muge, lentamente. E, como 

| uma bênção, já por sôbre tudo, 
se estende wa luar, leve como a 

  

  
de inverno levanta das terras. 

Dois abraços longos do vossor 

| Pedro do Vouga 

Angeja, Novembro de 1945 

Queira, 29—- AVEIRO, 

DA POVOA E PAÇO 

Casamentos. — No últino do- 
mingo vealizonsse na nosga ca- 
pela o enlace mutrimonial da 
mevina Maria dos Prazeres Duar- 
te Cumelas, filha do er. Juão 
Dumwto dos Santos Gaumelas 4 de 
eita espôsa er? Maria dos Súutos 
Teixeira, estimados lavradores do 
Paço; com o sr, Armando Diniz 
Marques, natoral da Oliveirinha, 
onde é abastado lavrador, filho 
da sr* Violante Diuiz e de seu 
fulecido marido, 

Foi colebrante do acto religioso 
o nosso capelão sr. Pº António 
da Enearuação, servindo de pa- 
drinhos por parte da noiva 0 seu 
tio sr. Menuel Birbosa dos Sun- 
tos Ginelas e u son prima, tt- 
demoisello Leonor Fervandes Ga-   melas « pelo uoivo O sr, Árman- 
do Palheta, en pregado na filial 
do Banco de Portugal em Aveiro, 

Durante o vardintoiro juntar dá 
casamento, servido em 
pais da moiva, foram os cônjuges 
muito folieitados, usando da pala- 
via o sr António Caldeira Ma- 
dail, cunhado do noivo «e um seu 
utmigo da Juventude Cutólica, 

Para assistir a êste consórcio 
estivarmm aguis o sr Agostinho 
Redrigues da Bela, sua espôsa 
er" Do Maria Angnea Gnielas 
Bela, sum dileeta Elbimba Maria 
de Lourdes Gamelas Bela, im- 
portantes industrivis de padaria 
em Lisboa e 0 sr, Antônio Toixei- 
ra Gamelas, empregado na pani- 
Benção de aleobaça, respegtiva- 
tente tios, prima 4 irão da 
noiva, tendo já todos tstirado, 

Aos nubentes entianios muitos 
purabéus desejando-es mm fu- 
turo muito feliz, 

—No mesmo din elsetuon à 
seu consórcio o sr; Mannel Fran- 
cisco Neto, da Agra; com a meni- 
ua Rosa Rodiigues da Cunha, de 
Matailuços, a cujo enlaces sa refe 
te O correspondente do «Ecos» 

naquele vizinho Ingur. 
= Pambém se consorejon, em: 

Anpeja, no último dia 17 o sr. 
José Afonso Barbosa da Cunha, 
industrial de padaria em Parêde, 
fuho da sr? Joana Nimes' da Cu. 
nba e de seu Falocido marido M 
muel Abuso Barbosa. da Póvoa; 
com a menina Enília Forreiru 
dos Santos, filha do comereinnte 
daquela Ereguesia sr. José Maria 
Ma:tins dos Santos (o Alenida) é 
de eua espõsa se. D. Bolia Nu- 
nes Fervoira, 

A êste cusamento referiu-se no 
Éltimo número o correspondente 
do «Esvsr em Angeja, 

— Recebaran-sa religiosamenta 
no mesmo dia 17 o sr. &utónio 
Nunes dos Santos com a ama es- 
pôs sr? Vitória Nunes da Silva. | 

Desejimos a todos muitas fa 
ligidades,— O, 

a dos    

      

Ouro, Pratas, Relógios 
7 m RL CASO DE O 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVELRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

“e = - 

CASAS 
VENDEM SE aquelas em que 

viveu o sr. João Barreiros de; 
Macêdo, na Rua da Paz, do lugar | 
de Quintã do Loureiro, aci1), 
tendo eido, pôço, eira, árvores 
de fruto, vinha, palheiros e cur- 
vais para gado suíço, vacum, ete. 

Recebe propostas Manuel da 
Silva Cravo, P. Manmel E vís No- 

(43) 

        

Não exitelkl 
Se deseja a sua propriedade 

fruto, prefira sempre o «Horto 

Esgueirensen, de Jusé Ferreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira— 
Aveiro, e assim ficará satisfeito   para tôda-a sua vida | 

Carteira Elegante 
TT coreana eememuarrm 

ANOS 

Amanha, dia 2, faz 44 anos O 

  

nosso assinante sr, António Los 
pes de Oliveira, natural de Vila- 
vinho e conceituado industrial de 
padaria em Lisboa. 
—No dia 5 completa 9 anos 6 

menino António Tavares Martins, 
filho do nosso assibante sr, An- 
tónio Martins e de sua espôsa 
sr* Emília da Silva Tavares, dé 
Alumicira e laboriosos industfiais 
de padaria em Rizchos (T.Novas): 
—Em 6 colhe 11 primaveras a 

menina Vitorina da Conceição 
Rodrigues Nunes dos Suntos, 
filhinha do nosso assinante ar. 
Vitorino Nunes dos Santos e dé 
sua espôsa sr.* Belmira da Con- 
ceição Rodrigues, de Taboeira é 
residentes na capital. 
—Em 7 faz 32 anos o st. Hi 

lário Fessua, genro do sr. Artur 
Ribeiro da Fonseca, nosso assi. 
nante natural de Angeja e acre. 
ditado industrial de padaria em 
Louza de Cima (Loures). 

—Nêsse dia festeja o sem 37º 
aniversário a sr.* D. Maria Soa- 
res das Neves, extremosa espôsa 
do sr. Henrique Maria das Neves, 
dig.mo 1,º sargento da Armada, 
respectivamente filha e genro do 
nosso assinante sr. António Nú- 
nes das Neves e de sua espôsa 
sr.* D. Rosinda Soares das Neves, 
estimados angejenses, 

Ad minltos aunos, 

Novos ASSINANTES 

Escreveu-os um postal o nosso 

  

assinante sr. António Nunes Mars 
ques, que propõe para assinante 
dêste jornal O Seu irmão sr Se. 
bastião Nunes Marques, de Tax 
boeira e residentes em Lisboa, 

—Por um postal dignou-se pe- 
dir a assinatura do nosso sema- 
nário o gr. António Nunes dá 
Silva Larangeira, natural da vizi- 
nha frêguesia de Fróssos, onds 
é estimado proprietário e ben- 
quisto industrial de padaria no 
Barreiro, daonde nos escrever. 
—Dignou-se pedir a assinatura 

do aEcoss o st, Alfredo N ques, 
natural de Pardilhó e casado em 
Vilarinho, onde é hábil mestre 
de obras. 

Muito obrigados, 

VISITAS 

Esteve em Cscii no dia 27 q 
Dosso assinante sr. Humbei to 
Gomes Pereira, estimado emnres 
gado de lacticínios em Louza de 
Cima, que vinha acompanhado 
do seu filho Humberto Almeida 
Pereira e deve já estar em Louzi 
à altura do nosso jornal circular, 
ficando em Avancã o seu filho. 

RETIRADAS 

Depois de ter gozado úma li. 
cença de 30 dias na Quinta, já se 
ausentou para Oliveira de Aze. 
nreis, onde é brioso soldado da 
Guarda Nacional Rêpublicana, 0! 
nosso assinante e bom amigo sr. 
Adelino Marques Biptista. 

= A passar uns dius em con 
panhia de sua família, retirou no 
dia 29 de Taboeira pera Lisboa, 
o representante do nosso jornal 
naquele lugar, sr. José Maria 
Marques Carvalhal, 

NA REDACÇÃO 

  

  

Estiveram na nossa redacção 
a apresentat-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecosm srs. Antó- 
nio Gonçalves Nunes, Manuel 
José Nunes Teixeira, Dr. João 
André Senos, Dr. Jasé da Cruz 
Martins, Mumberto Gomes Pe- 
reira e seu filho Humberto Al- 
meida Pereira, Maunel Pereira 
dos Santos, Elias Lopes, Antór 
nio Duarte dos Santos Gamelas, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil 
va e José Júlio Cravo da Silva, 

cas 

Ultima noticia 
Falece ao meio dia de sexta- 

feira o sr. Manuel Alves Mar- 
ques (o Traquino), de Cacía, O 
seu funerab realiza-se hoje. 
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DE M4TADUÇOS e ALUMIBIRA 
Enluice matrimonial.— Com o 

costumado cerimonial, realizou- 
-se no domingo 25 p. p, va pa-| 
roquial igreja de Espueira, o en-' 
lace matrimonial da menina Rosa 
Rodrigues da Cunha, de Mata- 
“duços, filha do sr, Manuel Fer- 
nandes Gaspar e da sr. Maria 
Rodrigues da Cunly; com o sr. 
Manuel Francisco Neto, do vizi- 
uho lugar do Paço, 

Testemunharam o acto por 
parte do noivo, a sr.º D. Maria 
d'Ascenção Ramos Durão, e por 
parte da noiva, o sr. Manuel Dias 
dos Sautos, 

Fizeram parte do cortejo mp: 
cial, grande número de pessoas 
das relações dos noivos, e da fa- 
mília, que os acompanharam à 
igreja e da igrejr a casa dos pais 
da noiva, onde teve lugar um 
Luto jantar, durante O qual rei- 
nou sempre a alegria, sendo os 
noivos bastante felicitados 

Desejuhos ao novo casál uma 
interminável lua de mel e um 
futuro bastante feliz. 

Retiradas. — Retiratam para 
Lisboa, depois de ums dias bem 
passados, com repouso e bom 
trato, os srs. António Gomes 
Gautier e Manuel Maia da Cunha, 
que se fiZeram aconipanhar, o 
primeiro, de sua ex." espôsa e 
gentis filhas eo segundo com sua 
ex." espõsa, 

Que tivessem feito boa viagem. 
De visita. — Encontra-se na sua 

casa de Mataduços, de visita & 
sua estremosa miãi, € mais pes- 
soas de família, acompanhado de 
sua exm espôsa, tencionanito 
retirar no dia 30 para a capital, 
b nosso ilustre cotiterrâneo, sr. 
António Pereira Caetano Morais, 
a quem desejimos boa viagem e 

eui Assim a sua ex.Mº espósa, 
Melhorando. — Tem melhorado 

sensivelmente to Hospital de 
Aveiro, ode ainda se encontra, 
a sr2 [D, Murla Simões Tavares, 
que conforme noticiâmos, ali ti- 
iiha dado estrada, afim-de se su- 
Jeitar a Uma mebindrosa operação. 

Desejunos-llie à contintnção 
das suas melhoras é uma rápida 
tonvalestença.—C. 

DE ESTARREJA 
GRUPO CÊNICO,—Conformê fio 

tiânios ata nossa últinia corr 
“ grupo Cémico da nossa v 
fes récitas a Pardihôe à Murtosa é 
fará uma «reprises no nosso Cine-Tea- 
tro, estando já inarcadas as seguintes 
datas: No próximo dia 6 de Dezembro 

ti 
spondértcia, 

val dar 
    

  

   

   

   

DE SARRAZO!A 
FALECIMENTO, —No dia 27 falece 

o sr. Domingos Gonçalves Il amêgo, de 
80 anos, vivvo de Rosa dos Santos, pai 
de sr. Manuel Gonsalves Lamégo e da 

2 Ana dos Santos, sôgro da sr. Maria 

es de Moura ta Pereira) e avô de 
“osa, Vitória, Maria é Manuel Simões 
Lamêgo, dêste Ingar. 

O seu funeral realizou-se no dia imes 
diato com largo acompanhamento, encor- 
porando-se no préstito a irmandade do 
Coração de Jesus e 3 sacerdotes, gite 
encomiêndaram o corpo na capela de S, 
Bartolomeu, por a igreja andar em obras. 

A chave do ataúde era conduzida pelo 
sr- João Simões Costa Júnior, proprie- 
tário dêste Inpar; e as salvas pelos srs. 
José Maria Tavares, do Cabeço: e Paulo 
Gonçalves | amêgo, sobrinho do extinto, 
de Torrão do Lameiro (Ovar). 

Peparam às borlas do caixão os srs. 
Silvério Gonçalves Lamêgo, António Joa- 
quim Tavares, José Maria Gonçalves 
Lamêgo e Manuel Rodrigues Canas, tos 
dos sobrinhos do morto, residentes no 
Torrão do Lameiro (Ovar).     

t 

  

Foram-lhe bferecidas 2 cordas e 4 bots! 
guets, pot pessoas de familia e amizade, 

Condolências aos doridos, 
VISITA, — Esteve de visita aos seus o 

nosso amigo sr. Manuel Pereira dos San- 
tos, conceituado industrial de padaria 
em Bragança. 

SERÕES.— Abriu no dia 24 O conhe- 
cido «zerão das Vieira-», que teve a 
abrilhantá-lo nêsse d'a um tercêto musi- 
cal constituido pelossrs. Francisco Iná- 
cio da Silva, violino; António. Duarte, 
Fantui e Manuel simões Costa, violão; 
que muito bem se desempenharam. 

= Está murcada para sabado, dia 1 de 
Dezembro, a abertura do bom «Serão d:s 
Beatas», que terá explendida rinsica,. —C. 

dados, onde se notou a maior das 
"alegrias. Muitas felicidades. 
“Roubo. — Na noite de 26 para 

2%, os galunos roubaram da resi- 
dência do sr Jão Marques da 
Graça. 3 galinhas e 1 galo. 

Não se sabe quem foram os ga- 
tunos, «ó se sabe que já é pela 
egunda vez que aquela casa é 

assaltada, —C, 
  

DA PRÁIA DO FAROL 

Prometido é devido. —- Hã dias 
prometi ros leitores do «Lcos de 
Cacio», que diria alguma coisa 
dos melhoramentos aqui realiza 
dos pela Câmura Municipal de 
lavo, mas como os não houves- 

se, dou uma satisfação com O 
que segue: 

A? CAMARA M, DE ÍLHAVO 
A Práin do Farol, nunca teve 

tma voz que se levantasse para 
protestar coutra quem lho podia 
facilitar o progresso e pelo con- 
trário e priva, Dora-avanto pu- 
ignamos pelo que achamos ter 
direito, Há mais duma dezena de 
anos foi montada uma rôie elé- 
etrica Dor iusligação de Áveiro, 
Não tem tido qualquer benebeia- 
ção ent excepção da pintura dos 
candieiros, que já acabou há t1ôs 
ou quatro anos, que devida ao 
salitro estão condenados, A falta 

  

  

  

quinl da Gafanha da Nazué o 
sr. Henrique Nuséimenito; nutural 
de 8. Beruardo (Aveiro) e digno 
funcionário da Junta Autónoma 
da Rin e Burra de Aveitc: coma 
prendada menina Olira Sonres 
Meurinho, filha do industrial er. 
José Rodrigues Mourinho e da 
sr.* Maria Soares Momiinho, pro- 
pristários da «Pensão Mburinho». 

Depois de realizado o neto; foi 
servido em casa dos pais da noiva 
um lauto jantar a muitas dezevas 
de convidados, 

Que o porvir seja peréne de fe- 
licidadas, são os mossos desejos, 

- Falecimento. —Nu Gfunha da 
Nazaré, faleceu no dia 230 res- 
peitável proprietário e ecamer- 
ciante sr: Munuel Caçôilo da 
Rocha, renlizando se o seu fnne- 
tal no dia imediato com ofícios 
de corpo presente. 

morada à viúva, lilho é filhes as- 
sim conto grande número ds pee- 
SOAN amigas, 

Aos doridos apresentuínos os 
nbssos sentidos pêsames, 

Edifício do Farol. - O edilício 
do Farol de Aveiro vai receber 
brevemente uma beneficiação em 
larga escala, não conhecemos (Ô- 
da a extenção da obra, tons já 
subemios que a lôrre vai ser vo- 
berta de granito, mas listãs da 
actual côr brancas e encaraa- 
das, ete, : 

Diversas — O movimento ma- 
ttimo da passada semana cond. 

1 ta da entrada e sí la de reboca- 
dotes e fragátas e da elinlupa y «Vale Formoso IL», com carrega- 
mento de cimento. —J. G. O, 

——— — EE   

Realizamese no domingo, dia 9 do corrente, grandiosas 
a. a: 4 festas à imaculada Nossa Senhora da Conceição, em Cacia, 

por promessa do sr. Manuel Gonçalves Nunes da Silva, que 
constam do seguinte 

PROGRAMA 
Às 7,28 horas, chegada ao apeadeiro de Cacia da Fepii-| 

tada *Bundo Bingré Canelense», de Canelas, que seguirá a 
percorrer as ruas de Cacia e Quinta. 

A's 11 horas principiarão, com todo o rigôr litúrgico, 
na capela do Divino Espírito Santo es cerimónias religiosas, 
havendo missa solene e sermão pelo rev. pároco de Alberga- 
fia a-Velha sr. P.º Francisco Nunes Teixeira. 

Sairá em seguida a magestosa procissão a percorrer as 
principais ruas de Cacia, encorporando-se nela muitas dezena s 
de anjinhos, estandartes e a referida banda de inúsica. 

Rebentará no espaço rijo fôgo, confeccionado por um 
hábil pirotécnico. 

  

  

  

  

será dada uma récita va nossa Vila e no 
dia O em Pardilhó, faltando-nos saber 0 
tia do espectáculo a realizar na Murtosa, 
Que ainda não tem data marcada. 

BAILES. — Foi formada sob a presi= 
dência do sr, Álvato Games dos Santos, 
uma sub-comissão da Banda Mumicipal 
tie Estureja, para levar a efeito os bailes 
no salão daquela agremiação e bem as- 
Sim tratar de vários melhoramentos que 
à dita colectividade tarece, e que, já não 
vão sem tenpo. À dita sub-tomissão é 
tonstituída pelo srs. Álvaro Gomes dos 
Santos, Amilcar da Conceição Sousa, 
Oteto Soares, José Agusto da Silvas 
Manuel Nunes, Narciso da Silva Afonso 
é Joaguim da Silva Pereira. 

Agora que se formou esta sub-comis- 
São, setia bom que ela zelasse q melhor 
possipel os interêsses da Banda, que tão 
pobrezinha tem vivido e que nem Sequer 
Uma farda possui, mas sim a irá em bre- 
Ve possuir segundo nos afirmou o sr. 

Ivaro dos Santos. 
Alim-de iniciarem a sua actividade, a 

dita sub-comissão levoú a efeito no úls 
Mo domingo um grandioso baile ro sa- 
lão da referida colectividade tendo à 
abrilhantá-lo o explendido grupo miisi- 
ul das Fábricas Jerónimo Pereira Cam< 
pos, Filhos, de Aveiro «Féras Jaz», ten- 
do decorrido na maior animação. 
—No domingo, dia 1 de Dezembro 

realizar-se-á um grandivso baile nosalão 
nobre dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreju, 0 qual será abrilhantado pela 
grandiosa orquestra «Mnrilu», de Espa- 
nha, que há épocas consecutivas vem 
actuando no Casmo de Espinho é goza 
de nma grande simpatia e admiração. É 
pois de esperar uma animadíssima soirée 
dançante, 
VISITA.—No último doniingo, tive- 

nios O prazer de cumprimentar my cidade ! 
de verro, onde fomos de visita, Os í 
sos amigos e assinantes dêste jornal 
guela cidade srs José Ramos Gummirai 
antónio da Silva Lopes, Gomes, Mário: 

Ferreira Dias é Maiiel Gonçalves Viei- 
puts 
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i 
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DE AZURVA 

O Plano Quadrienal de Melho- 
rameéntos do Concelho de Aveiro. | 
— Segundo o referido plano, vai 
ser pavimentada a estrada Tabuei- 
ra- Azurva, no próximo ano de 

teslurmos tom constantes avari 

de benelicinção tem dado aso a 
ur, 

passando-se algunas veges Uns 
|MNoites sem luz, o que nos obriga | José Soares Praça 
ja constantes gastos em telefona. | Eduardo Sousa 
mas: Tanibém 20 lâmpadas «du. 

DE TABOEIRA 

Subscrições. — Conforme já dis- 
semos, apresentamos hoje as lrês 
últimas subscrições, Guia e Pôriô 
incluidas numa só, que auxiliaram 
as despesas feitas com a nossa 
festi, inscrevendo se nela 9s se- 
guintes subscritores!   

    

CRE Ar 

Acompanharam-no à última! 

roquial igreja de Esgueira, o seu 
enlace matrimonial. a prendada 
menina Elvira de Oliveira Brazête, 
filha do sr. João dos Santos Brazê- 
te e de sia espósa sr.* Maria de 

Oliveira, com o «r. Serafim Soares 
de Azevêdo, filho do sr. Augusto 
Azevêdo e de sua espôsa sr.” Rosa 
Susres das Netes, ualurais de 
| Angeja. 
| Apadrinhou o aclo religioso O 
nosso conteriâneo sr. Anastácio 
Rodrigues Migueis e sua espôsa 
st.* Elvira Marques da Graça. 

Em casa dos pais da noiva, foi 
oferecido um lauto banquete a lô- 

“dos Os Convidados, que decorreu 
ha maior animação, 

Muitos parabéns, 
Retiradas.— De visita a seus 

filhos, retirou daqui para a Golegã, 
osr. Manuel Murques de Almeida. 

— Seguiu para a capital o sr. 
Manuel Murgues de O iveira Nu- 
nes, que agui esteve uns dias. 

—Para a mesma cidade, retira- 
ram na quarta-feira os sis. José 
Maria Mirques Guiomar e José 
Marques da Cruz. ] 

Visitas. — Cumpriihentármos no 
passado sábido e domingo, os srs. 
Mário e José Marques Carvalhal; 
que assistiram à matança; Antó- 
nio Marques da Silva Dias, Ma- 
uvel Nuves da Cruz, António Ma- 
ria Rodrigues Mgueis e Manuel 
Rodrigues Migueis Júuior, espôsa 
e filhintius.—C, 

  

   

  

| DE FRÓSSO 
* Nastimento;—No di 297 teve 
O seu bom sucesso, dando à lux 
uma criança do sexo masculino a 

car? Andretina, espõs do sr, Do- 
mingos Vieira, 

Anos. -No dia 23 festejon 24 
primavéras a menina Edite Oh. 
veira Quincus, Folicitumo-la! 

Retiradds.— Para Sintra, veti- 
rurami-se vo dia 24 o sr, Manual 
Sonres Laranjeira é sua espôsa 
sr” Asconção dos Santos Azsvô 
do, laboriosos industriais de pa- 

| 

  

rante a época balvear ma iumi-: 1946; é caso para nós habitantes | ção pública, torna-a dificiente, 

! guesia do Banheiro, 

de Azurva, nos regozijármos e ese 
formos gratos à presidência do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, cuja notivi- 
dade lem sido grandiosa para bem 
do concelho. 

O que achumos justo é que à 
estrada se dê a estobilidade com- 
petente, que »pesar-de redidar 
em prejuizo dos proprietários, em 
contrapartida lhes vem valofiza 
us propriedades. 

Arios.—No último dia 25 fz 
25 anos o assipante do « Ecos» sr 
Jútio Tavares de Matos, Parubéns. 

Casaménto —No passado dia 
25, realizonse o Casamento da 
menina Maria da Glória de Jesus, 
Salgido, filha da sr.? Elia de 

ao passo que a Costa Nova tem 
wmnis de 100, 

O largo de Furol nrge que seja 
tomado em considsração; precisa 
duma coreudura a de ser jurdi- 
nado com relva para na época se 
colocarem bancos. Passáros a 
época balnear Cansacta a pognar 
pelos nomes das nas e números 
das casas e nada, Um explendido 
contro turístico é 
nenntes; com falta de tudo; mer- 
cados; retretes públicas ete. para 
vergonha do Município de Ílhavo. | 

Fazemos votos que as Ex.i 
Juntas de Frôgnesin escolham 
uu honiem que as dignifiqueiy, 
nas próximas eleições dos presi- 

Jesus Oliveira e do falecido João dentes de Município e apelamos 
Sulgado, com o st. Manuel da Sil. | parga Junta de Frôguesia da Ga- 
va Matos, filho de António di Silva fanha da Naz 
Matos e de sua mulher Mar 
Silva Garrido, também já foleci 
dos, do lugir da Formiga, fé 

  

Foram padrinhos o sr, Manuel 

lhinha menina Maria Lindalya 
Pinto R beivo, ] 

Em seguida ao acto, foi servido 
um lanto Bautar a tendes os" convi- 

| 
   

ia dajlos nossos inteiêsses Unrísticos 

"Marques Ribeiro e sua dilecta fl. | continuamos à bradar 
queremes vérbu e tie 
tos, À Bam da P; 

  

até, que pogue pe- 

para que pela primsita vez aqui 
seju gusta uma verba. 

Euguanto não tivermos conhe. 
cimento de gire somos ouvides, 

bem alto, 
Ihbramen- 

áiu do Fnrol. . 
Consórcio:-No 
Cebntotsiuuedo di igrop paro- 

ilustres vera-; 

passado dia | 

António Marques da Graça 100ã0) | daria em Aranhiolas. Ro Rodrigues Migueis SOSUO —Pambém retiram para Sintra osé Marques da Graça 50400 | tóni avanteir Manuel Guiomar Dias a0800 | e o a Done) nd Ni António Rodrigues Nugueis 3ug00 SH REU aa Res A ROS a Antójio Carvalho 3080) quintos industriais de pag: in em 
José Simões Aidos j 25800 S. Pedro: 
Manuel Marques Ribeiro 20809, a in ava áia d Angusto Rodrigues Migueis 21500 Farol he dora ils pra E José Marques Guiomar 20809, ENNOL O Re Ed | WA Te NA E Manuel Pereira de Carvalho 20800 pósa sr." Alice Puixeira e flhi- 
António Marques da Silva Dias 20800 hm; sua cunhada D. Alexandrina 
Rã Maria Re à Ribeiro 2080.) Tuixoira é sun indi art Caetana vão Rodrigites Migueis 20400 mê mito : E osé Guiomar des Santos 20800 Ferreira, que ali vão passar uns | Mafmel Rodrigues Migueis 20800 | dins. 

| Emídio dos Santos Bastos 20801) Chegada. — Chegou de Setubal 
Manuel Teixira Reis 20900 so dia 2 onde é conceituado in- João Marques Calafate 20500 dustrial di : Rutónio Simões Aidos 20800 | Usiria f a PAI ava, o nosso ami. 

José Fernando Martins 15800. 89 ev. Diniz Gomes Lemos, que Flávio Abreu Ribeiro 15800 equi vem visitar os seus, —C; Fernando Marques Ja Silva 10800 E l TO$00 E Enardo 10800 DE FERMELA ário Marques Carvalhal 10800 Bode Ars e, E José de Oliveira Lopes 10400 Falecimento, — Com a idade de Manuel Lopes Laranjeiro 103809 3 mêses, fateceu em casa de. seus 
| armelim Rodrigues Migueis 10509, pais o menor fosé Hernani Va- 
| Amibal dos Santos Pinto JOS00 lente de Almeida, sendo 6 ser »Eruesto Angusto dos Santos Silva: 10500 
| Armando Silva 108.0 
Armindo Marques Guiomar 1080) 
José Marques « arvalhal 5800 

! Albertino Simões Pinto 58500 
Carmindo Simões Calafate 580) 
Jacob 1800 

Sôma . . . « TAG 
| Subscrição tirada em Espinho peto sr. 
Rdefonso dos Santas Oliveira; vendeu al 
importância de 72850, 

Nós, em nome do juiz da mes- 
ma, muito penhoradamente lhes 
“agradecemos. é ) 

Baptizado. - No últino dia 25, 
realizou se na igicji de Esgueira, 

“o baptizado de uma fi hinha do sr. 
Munuei de Oliveira Nunes, e de 

“sur espôsasr.* Albertina Nogueira 
de Oliveira, que recebeu o nome 
de Maria Emília, e foram seus pa- 
drinhos o sr. António Marques 
Nogueira é a menina Emília Dias 
Baplista. L 

Em casa dos pais da recém ba- 
ptizada; houve um laúto jantar, 
oferecido a lodos os Convididos, 
que fot servido pela menina Emí. 
lia Marques Carvalhal, e decorreu 
Ha maivr das alegrias, 

Casamento. —Realizuu no úli- 
“mo domingo, dia ZXna nossa pa- 

| 

funeral iúito contorrido por 
mútitas crianças, que ledavatY fin- 
dos ramus de fôres. ' 

O inocelite era filho do sr. Jusé 
Maria Valente Contas e da sr, 
Matilde Valetité dé Almeida. 
Acompanhamos tb desgosto 

! Lo. p ; 
os desolados paí 

DE ANGEJA 
FALECIMENTO. — No dia 26 falecer, 

o sr. Domingos Nunes da Silva, de 78, 
anos de idade, solteiro, irmão da sr. 
Florinda Fermandes, viva do sr. Fran- 
tisco Pacheco. E 7 

Nú seu funeral, efectuado no” dia 28, 
encorporaram-se as irmandudes erectas! 
na fézuesia,'o nosso pároco ea Banda” 
da «Associação Instrução e Recreio Au- 
dejênse». é ' 

1 Fo am-lhs oferecidos 10 Botiquets por 
pessous de Família e amizade 

Tratou dêste funeral a agê 
| Mannel Simões Dias. 

Pêsaities aus doridos.—C, 

  

| 
| 

1 

  

cia do st, 

  

  

Vênde-se magia de 
sapateiro para paspeadeira, en 
bom estado, Tratar aos domin- 
gos, até av meio dia, com Saúl 
Rodrigues de Oliveira—Sr. da' 
Graga==EIXO, (27 

 



  

  

    

  

  

ECOS TOP FCSCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são q O Y 
exclusivos 

Sb 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- Sempre 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: 

Avenida Dr. Lourenço   

    

  

Carlos 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

A Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Ri Tábá, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camutcines, Lenços e muitos outtos artigos, 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   
  

JARDIM DAS MODAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortilo em: Tecidos de |ã e alzodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

  

Revendedor de tô las as Perfumarias aos, 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Ca tlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américe do Norte, França e África 
é lrala de tóda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competenws de serviço para o 
Posto Páblico dz Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples a de maior pompa, em cuixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—-ESGUEIRA 

  

BO da Ladacinha 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
- SALA PROPRIA 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e |! = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
deteAria tada 22 agem ap 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda em lôdu a parte. — Gala — PORTO 

  

  

ETBIRPETOT:, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- ar passou, À comichão desaparece como por encan- to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções oi ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICIETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA, CENTRAL REPARADORA 

  

de 

VICTOR GUIMARÃÂUS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Exeenção rápida é perfeita em vuleanização de pneus 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se dy construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseitas, taboleiros e o restante para partarina, 

Encarrega-se de lirar graiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não tewendo competidor, (449) 

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. Venda de máquinas fotográficas e Crne-Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine: -Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

Sesquereis ter um bom relógio 
comprem um O Es M A 

na QURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigocons- BE 
trutor de for- 
nos dos nI1e- 

lhores  eiste- 
mas económi. 

cos e moder- 
nos. Executa 
todos os says 
trubalhos con 
psifeição é so- 
lidez, tanto q 
dia como de 
empreitada, 

  

    
Trubém forneas ferragens para Fornos, modifica fornos antigos para sistema mioderno, 

* quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros eUreni sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

ARE EN Bicicletas 
o OU A Novos modelos 
NS á E o am My DAS * preços sensacionais 

y Naa < [een NUVas TABELAS 

N PSA! / Armando Brespo & 8: 
R, do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

   

   
É A 

  

Eu presa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Ésta fábrica produz as melhores e às máis baratas tintas de 
lupressão emi cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

e 2] Alípio Monteir 
A eme — rp mm o a    

ALFAIATE 

EXECUTA com per« 
feição ludos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se vs mais arlís- ticos (fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, elc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executu-se tados os trabalhos de ger= ralharia, tais como; moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, ete, (3)
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